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BOX DE FACTOS

O Web Summit voltou a ser palco de

slogans grandiosos sem substância

técnica.

A expressão “primeira fábrica de IA na

Europa” não corresponde à realidade

operacional.

Sines será um centro de dados, não um

cluster de treino de IA de grande escala.

A Europa continua sem hardware, sem

modelos fundacionais próprios e sem

soberania tecnológica.

A Fábrica de Ilusões: O

Mito da Primeira

“Fábrica de IA” em

Sines

A retórica brilhante do Web Summit promete

“fábricas de IA”, mas a realidade permanece

teimosamente banal: centros de dados não criam

inteligência — apenas a alojam. 

Todos  os  anos,  o  Web  Summit  oferece  ao  país  um

teatro  luminoso  onde  a  política  e  o  marketing
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tecnológico se dão as mãos. Entre painéis reluzentes

e frases de efeito,  Portugal veste a pele de potência

tecnológica  por  uns  breves  dias.  E,  neste  cenário,

alguém decidiu baptizar o futuro centro de dados de

Sines como “a primeira fábrica de IA na Europa”. 

É  uma  expressão  pomposa,  sonora,  cheia  de

ambição  —  e  justamente  por  isso,  totalmente

desligada  da  realidade.  Uma  fábrica  de  IA  implica

algo  radicalmente  diferente  de  um  data  center.

Implica  capacidade  de  treinar  modelos  de

larga escala,  hardware soberano,  pipeline de

dados  controlado,  equipas  científicas

residentes,  e  sobretudo,  um  ecossistema

intelectual capaz de criar conhecimento novo.

Nada disto existe no projecto de Sines. 

Centros de Dados Não São

Fábricas

Um centro de dados — mesmo um hipercentro com

energia renovável e fibra óptica abundante — é acima

de tudo uma infra-estrutura passiva. Alojamento.

Climatização.  Eletricidade.  Racks  muito  bonitas,

alinhadas  como  soldados  prontos  para  hospedar

workloads alheias. 
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Uma fábrica de IA, por oposição, exige: 

clusters massivos de GPUs topo de gama com

interligação NVLink;

storage distribuído optimizado para treino de

modelos;

equipas científicas residentes em machine

learning;

linhas de produção de dados, curadoria e

validação;

orquestração soberana do hardware e do

software;

capacidade autónoma de desenhar e treinar

modelos fundacionais.

Chamar  “fábrica  de  IA”  a  um  edifício  cheio  de

servidores  alugados  é  poesia...  mas  poesia  de

plástico. 

A Europa que se Consola com

a Regulação

O  discurso  europeu  repete-se:  não  lideramos  a

corrida da inovação, mas lideramos a regulação. É a

velha glória do zelador que não tem carro, mas define

as regras da estrada. 

A Europa fala de “integração responsável da IA”,

“aplicação  prática”,  “ética  digital”  —  e  tudo  isto  é

importante.  Mas  é  também o  vocabulário  típico  de

quem já não tem a máquina a vapor da inovação. 
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Sines,  infelizmente,  não muda este  quadro.  Sem

hardware  próprio,  sem  modelos  próprios,  sem

ecossistema de I&D, Portugal continua a posicionar-

se  como  alojamento  barato para  tecnologias

nascidas lá fora. 

Marketing Não Substitui

Soberania Tecnológica

Vender  um  centro  de  dados  como  fábrica  de  IA  é

ignorar  —  ou  esconder  —  o  essencial:  que

continuamos  dependentes,  periféricos  e  fora  do

núcleo  onde  os  grandes  modelos  são  concebidos,

treinados e optimizados. 

A  Europa  poderia  ter  um  caminho  próprio.

Portugal poderia liderar nichos específicos. Mas sem

estratégia,  sem visão  industrial  e  sem investimento

consistente  em  ciência,  tudo  isto  permanecerá  um

teatro de luzes: bonito ao longe, mas vazio de dentro. 

Conclusão: A Verdadeira

Fábrica de IA Não Está Aqui

A inteligência artificial não nasce de salas cheias de

ar condicionado — nasce de cérebros, de algoritmos,

de  ciência  viva.  Nasce  de  universidades  onde  se

pensa, de laboratórios onde se erra, de equipas que

ousam construir o que ainda não existe. 
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Sines  terá  servidores.  Terá  racks.  Terá  consumo

eléctrico.  Terá comunicados de imprensa.  Mas  não

terá uma fábrica de IA. 

E,  chamemos  as  coisas  pelo  nome:  é  idiotice

pura e dura embrulhada em marketing brilhante,

mas desprovida de substância. 

Artigo  escrito  em  co-autoria  por  Francisco  Gonçalves &

Augustus Veritas. 

[leia] 
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